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 1  A partir do que você estudou, defina o que é um mapa e para que ele serve.

 2  Para que os mapas sejam realmente úteis, foram criadas as convenções cartográficas. Ex-
plique o que são essas convenções e dê pelo menos dois exemplos.

 3  Quais são os elementos básicos contidos nos mapas?

 4  Observe as paisagens de seu bairro e responda às questões:
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Fonte: Atlas geográfico escolar. Rio de Janeiro. IBGE, 2007. p. 113.
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2 Representações cartográficas
As representações cartográficas são recursos importantes para registrar 

e transmitir informações sobre os lugares, as paisagens e o espaço geográfico. 
Elas podem revelar características do espaço natural, da sociedade ou da 
cultura de um povo. 

Recursos de comunicação cartográfica
Na construção de um mapa são utilizados diferentes re-

cursos cartográficos para representar elementos ou fenôme-
nos da realidade. Esses recursos devem 
ser claros para que o leitor do mapa possa 
compreendê-lo. Vamos, agora, conhecer al-
guns deles.

Há mapas que apresentam diferentes 
tipos de informação. Nesse caso, é neces-
sário usar um símbolo para cada uma delas.

No mapa da rede de transportes de São 
Paulo e do Rio de Janeiro, por exemplo, 
reproduzido ao lado, os aeroportos e os 
portos foram representados por ícones. Já 
as vias de transporte foram representadas 
por linhas: vermelha para estradas e preta 
para ferrovias.

Também existem mapas 
em que é representada uma 
única categoria de informa-
ção, mas com grande diver-
sidade de elementos. Nesse 
caso, são necessários vários 
símbolos diferentes.

No mapa dos recursos mi-
nerais e combustíveis fósseis da 
Oceania, por exemplo, as jazidas 
de diamante são representadas 
por um símbolo, as de cobre são 
indicadas por outro símbolo, as 
de ouro, por outro diferente, e as-
sim por diante.

Há, ainda, mapas em que é 
importante mostrar a quanti-
dade de elementos ou a intensidade de 
um fenômeno. Nesse caso, são indicadas 
as diferenças de tamanho dos símbolos. É o 
que ocorre no mapa sobre as usinas hidrelé-
tricas da Região Norte do Brasil ao lado, em 
que os símbolos que representam as usinas 
possuem tamanhos diferentes para indicar 
a capacidade de produção de energia elétri-
ca de cada uma delas.

 Representando o mundo  
Representar o mundo de maneira gráfica significa utilizar 

símbolos, desenhos e até objetos para reproduzir as formas 
e os conteúdos do território. Na cartografia, geralmente uti-
lizamos o papel como suporte do mapa, como, por exemplo, 
neste livro que você está lendo. Porém, nos últimos anos, tem 
sido cada vez mais comum a utilização de mapas digitais, ou 
seja, mapas feitos no computador.  

O que pode ser representado 
O mapa pode representar, por exemplo, a forma do terri-

tório, como uma montanha, ou o trajeto de uma estrada. As 
formas são sempre visíveis na paisagem. 

Na verdade, um mapa pode apresentar qualquer fato que 
ocorra em um lugar. Assim, é possível construir um mapa 
que mostre quais cidades ou estados têm torcedores de de-
terminado time, em que países ou cidades se vive mais tem-
po, o índice de escolaridade médio dos habitantes de deter-
minado lugar, entre outras possibilidades. O mapa abaixo, 
por exemplo, mostra a distribuição da população nos esta-
dos da Região Sul do Brasil. Nele, cada ponto vermelho re-
presenta dez mil habitantes.

QUem FAZ Os mAPAs nO 
BrAsiL?

No Brasil, o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) é a principal instituição 
produtora de mapas oficiais.
Além de produzir mapas, o 
IBGE também realiza censos e 
pesquisas sobre a população e 
a economia brasileiras.
Para muitos organismos 
governamentais e privados, as 
informações disponibilizadas 
pelo IBGE em cartas, 
mapas e pesquisas são 
importantes ferramentas 
para a compreensão e a 
quantificação das contínuas 
mudanças no território e na  
sociedade brasileira.
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Fonte: Atlas geográfi co de España y el mundo. Madrid: SM, 2007. p. 79.
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os mapas que constam no livro do aluno, orien-
te a identificação de representação de dados 
quantitativos e de informações qualitativas, 
destacando os diferentes modos de represen-
tação empregados em cada um deles.

OrienTAções didáTiCAs

Utilize novamente diferentes tipos de mapa 
– desta vez podem ser empregados os próprios 
mapas apresentados no livro do aluno – para 
contextualizar as informações relacionadas à 
diversidade de temas que podem ser represen-
tados em um mapa, explorando também os 
diferentes recursos cartográficos empregados 
em cada caso. Os mapas com representações 
de informações qualitativas e quantitativas são 
aplicados em muitas ocasiões e podem utilizar 
diversos tipos de recursos visuais. Ao explorar 
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a) Escreva a escala numérica do mapa. 

b) Explique com suas palavras o que significa essa escala.

c) Sabendo que a distância no mapa entre Porto Alegre e Florianópolis é de aproximada-
mente 3,5 cm, qual a distância real, aproximada, entre as duas cidades?

 5  Além dos mapas, quais são as três representações cartográficas mais comuns? Explique 
detalhadamente uma dessas representações.

 6  Observe a figura e responda:

a) Preencha os espaços com os nomes das principais camadas que formam o planeta.

b) Explique resumidamente cada uma delas.

 7  Apresente as características básicas dos três diferentes tipos de rocha: ígneas ou magmá-
ticas, sedimentares e metamórficas.



Geografia LIVRO 6  |  Avaliação  |  Capítulos 3, 4 e 5

Interpretação Cartográfica | O planeta Terra | A crosta terrestre

 8  Observe a tabela a seguir  e responda:

a) O que a tabela representa?

b) Qual é, segundo a tabela, a região do mundo que possui o maior número de reservas de 
petróleo?

c) E qual é a situação da América Central e do Sul em matéria de reservas petrolíferas?

 9  O que são recursos naturais e por que eles podem ser classificados como renováveis e não 
renováveis?

 10  Explique o que são combustíveis fósseis e cite os mais usados na produção industrial.

 11  O solo é um recurso não renovável de grande importância para a humanidade, uma vez que 
é utilizado para a produção de alimentos e de biocombustíveis. Mas se trata de um recurso 
ameaçado pela degradação humana. Quais são as principais formas de degradação e quais 
são suas consequências?

 12  Observe a ilustração e responda:
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1. Qual foi o principal 
combustível utilizado na 
Revolução Industrial? 

2. Como o petróleo é 
formado? 

3. Que regiões do mundo mais 
produzem petróleo? 

4. Quais são os problemas 
relacionados ao uso do 
petróleo?

5. O gás natural é utilizado 
para que finalidade? 

Verifique o 
que aprendeu

 O petróleo 
Em 1886 foi criado o motor a explo-

são, e o petróleo começou a ganhar im-
portância como fonte de energia. Desse 
óleo extraem-se o diesel, a gasolina e o 
querosene, que movem aviões, navios, au-
tomóveis e máquinas em indústrias. Além 
de ser uma das fontes de energia mais 
utilizadas no mundo, o petróleo também 
pode ser usado como matéria-prima. O 
uso do petróleo na indústria química, que 
transforma seus derivados em vários tipos 
de plásticos, remédios, tintas, pesticidas, 
contribuiu para a transformação dos hábi-
tos e costumes da sociedade. Além disso, 
seu uso nos meios de transporte revolu-
cionou a organização do espaço geográfico.

A formação do petróleo e do gás natural
O “óleo da pedra” (do latim petra, pedra, + oleum, óleo) é 

uma substância formada pelo acúmulo e pela decomposição 
de material orgânico – restos de plantas, animais e micror-
ganismos – depositado no fundo dos mares e ocea nos. Esses 
depósitos formam camadas que sofrem ao longo do tempo a 
ação de bactérias, pressões e calor, transformando esse mate-
rial orgânico em petróleo e gás natural. As jazidas de petróleo 
mais antigas têm aproximadamente 500 milhões de anos; as 
mais recentes, cerca de 2 milhões de anos.

A distribuição e a produção do petróleo 
Atualmente o mundo depende do petróleo, mas ele 

está concentrado em apenas algumas regiões do planeta. A 
maioria das jazidas encontra-se no 
Oriente Médio (64%), que exporta a 
maior parte da sua produção. A Ará-
bia Saudita possui cerca de 20% das 
reservas comprovadas no mundo. O 
Oriente Médio é o maior produtor 
mundial, com mais de 30% do to-
tal. Na Europa, destacam-se Rússia, 
Reino Unido e Noruega; na África, 
Nigéria, Angola, Líbia e Sudão, en-
tre outros países; na Ásia, além do 
Oriente Médio, sobressaem China e 
Casaquistão; na América do Norte, 
Estados Unidos e México; na Améri-
ca do Sul, a Venezuela.

Riqueza e consumo
Os países que mais consomem petróleo no mundo são a 

China, o Japão e os Estados Unidos. Essas nações são alta-
mente industrializadas e economicamente muito dinâmicas. 

Os Estados Unidos e a China produzem boa parte do que 
utilizam e importam o restante.

 Enquanto isso, a maioria dos países da Europa Ocidental 
e o Japão dependem da importação para atender à demanda 
de suas economias.

Aumento do consumo
O consumo de petróleo no mundo 

tende a aumentar. Nas próximas déca-
das, China, Brasil, EUA e Índia vão liderar 
o aumento da demanda, conforme pro-
jeções do Instituto de Energia Atômica 
(IEA) dos EUA. 

O problema relacionado ao aumento do 
consumo de petróleo é que ele é um recurso 
natural não renovável, isto é, demora mi-
lhões de anos para se recompor na nature-
za. Além disso, quando queimado em forma 
de combustível, libera grandes quantida-
des de dióxido de carbono na atmosfera, 
poluindo-a.

Atualmente há crescente preocupação 
em relação ao aspecto econômico e ambien-
tal do uso desse tipo de fonte de energia, 
motivo pelo qual se desenvolvem pesquisas 
sobre tecnologias para filtrar o dióxido de 
carbono, sobre biocombustíveis e fontes de 
energia limpas.

 O gás natural
O gás natural vem ganhando importância cada vez 

maior no mundo moderno por ser uma fonte de energia 
limpa, isto é, pouco poluente, além de ser mais barata, efi-
ciente e versátil. 

É utilizado nas residências, no comércio e na indústria 
como combustível, insumo ou matéria-prima. De sua quei-
ma, obtemos o calor usado na geração de eletricidade (em usi-
nas termoelétricas) e na produção de metais nas indústrias 
siderúrgicas. 

O gás natural também pode ser empregado como um im-
portante combustível veicular. Grandes quantidades de gás 
natural podem ser transportadas por gasodutos ou navios.

Para que seus derivados sejam 
produzidos, o petróleo precisa passar 
pelas etapas de extração, transporte 
e refi no. A exploração de petróleo 
é cara e requer alta tecnologia. 
Boa parte das jazidas está sob os 
oceanos e é explorada por meio de 
plataformas como esta, em Angra dos 
Reis (RJ), 2007. 
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A distribuição e a produção do petróleo 
Atualmente o mundo depende do petróleo, mas ele 

está concentrado em apenas algumas regiões do planeta. A 
maioria das jazidas encontra-se no 
Oriente Médio (64%), que exporta a 
maior parte da sua produção. A Ará-
bia Saudita possui cerca de 20% das 
reservas comprovadas no mundo. O 
Oriente Médio é o maior produtor 
mundial, com mais de 30% do to-
tal. Na Europa, destacam-se Rússia, 
Reino Unido e Noruega; na África, 
Nigéria, Angola, Líbia e Sudão, en-
tre outros países; na Ásia, além do 
Oriente Médio, sobressaem China e 
Casaquistão; na América do Norte, 
Estados Unidos e México; na Améri-
ca do Sul, a Venezuela.

Riqueza e consumo
Os países que mais consomem petróleo no mundo são a 

China, o Japão e os Estados Unidos. Essas nações são alta-
mente industrializadas e economicamente muito dinâmicas. 

Os Estados Unidos e a China produzem boa parte do que 
utilizam e importam o restante.

 Enquanto isso, a maioria dos países da Europa Ocidental 
e o Japão dependem da importação para atender à demanda 
de suas economias.

Aumento do consumo
O consumo de petróleo no mundo 

tende a aumentar. Nas próximas déca-
das, China, Brasil, EUA e Índia vão liderar 
o aumento da demanda, conforme pro-
jeções do Instituto de Energia Atômica 
(IEA) dos EUA. 

O problema relacionado ao aumento do 
consumo de petróleo é que ele é um recurso 
natural não renovável, isto é, demora mi-
lhões de anos para se recompor na nature-
za. Além disso, quando queimado em forma 
de combustível, libera grandes quantida-
des de dióxido de carbono na atmosfera, 
poluindo-a.

Atualmente há crescente preocupação 
em relação ao aspecto econômico e ambien-
tal do uso desse tipo de fonte de energia, 
motivo pelo qual se desenvolvem pesquisas 
sobre tecnologias para filtrar o dióxido de 
carbono, sobre biocombustíveis e fontes de 
energia limpas.

 O gás natural
O gás natural vem ganhando importância cada vez 

maior no mundo moderno por ser uma fonte de energia 
limpa, isto é, pouco poluente, além de ser mais barata, efi-
ciente e versátil. 

É utilizado nas residências, no comércio e na indústria 
como combustível, insumo ou matéria-prima. De sua quei-
ma, obtemos o calor usado na geração de eletricidade (em usi-
nas termoelétricas) e na produção de metais nas indústrias 
siderúrgicas. 

O gás natural também pode ser empregado como um im-
portante combustível veicular. Grandes quantidades de gás 
natural podem ser transportadas por gasodutos ou navios.

Para que seus derivados sejam 
produzidos, o petróleo precisa passar 
pelas etapas de extração, transporte 
e refi no. A exploração de petróleo 
é cara e requer alta tecnologia. 
Boa parte das jazidas está sob os 
oceanos e é explorada por meio de 
plataformas como esta, em Angra dos 
Reis (RJ), 2007. 
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A maior parte das reservas de petróleo do Brasil encontra-se sob o 
oceano Atlântico, sobretudo no litoral dos estados da Região Sudeste. 
É da bacia de Campos que se extrai grande parte do petróleo nacional.
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Fonte: ANP. Anuário Estatístico Brasileiro do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis 2008. Disponível em: <http://www.anp.gov.br>. Acesso em 
: 6 fev. 2009.

NOTA
Datas aproximadas do início das estações. Esta ilustração não obedece à escala 
real das dimensões dos astros e também das distâncias entre eles. As cores 
utilizadas não são as reais.
Fonte: Para Viver Juntos: Geografia, 6º ano: Ensino Fundamental. 
São Paulo: Edições SM, 2011, p. 75.
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NOTA
  Datas aproximadas do início das estações. Esta ilustração não obedece à escala real das 

dimensões dos astros e também das distâncias entre eles. As cores utilizadas não são as reais.

 O movimento de translação
A translação é o movimento que a Terra realiza ao redor 

do Sol. O tempo necessário para que a Terra complete a trans-
lação é de, aproximadamente, 365 dias e 6 horas.

Nas regiões polares, a quantidade de radiação solar inci-
dente é menor que nas demais regiões do planeta. Portanto, 
essas áreas apresentam temperaturas muito baixas.

A distribuição dos raios solares
Durante o movimento de translação da Terra, a intensidade 

dos raios solares que atingem o planeta não é igual em todas as re-
giões. Isso ocorre por causa da forma arredondada e da inclinação 
do eixo da Terra em relação ao plano de sua órbita. As regiões po-
lares recebem menor quantidade de luz solar ao longo do ano. 

Essa distribuição desigual da energia solar cria as zonas tér-
micas terrestres. Essas zonas constituem o primeiro elemento 
diferenciador dos climas da Terra. A área do planeta em que a 
radiação solar é mais intensa todos os dias do ano é a região 
intertropical, que fica localizada entre os trópicos de Câncer e 
de Capricórnio.

As estações do ano
Durante o ano, as temperaturas sofrem variações nas diversas 

regiões do planeta. Essas variações são denominadas estações 
do ano e dividem-se em primavera, verão, outono e inverno.

O movimento de translação, a inclinação do eixo terrestre  
e a forma com que os raios solares atingem a superfície deter-
minam as estações do ano.

Na zona intertropical, os raios solares atingem a superfí-
cie terrestre com maior intensidade durante todo o ano. Por 
isso, nessa região, as diferenças das estações do ano não são 
bem definidas, já que as temperaturas médias são elevadas 
nos meses de primavera, verão e outono. No inverno, as tem-
peraturas são mais baixas. 

Nas regiões temperadas da Terra mais distantes da linha do 
Equador, as temperaturas da superfície sofrem variações significa-
tivas ao longo do ano. Portanto, as estações do ano são mais bem 
definidas. Nos meses de inverno as temperaturas são mais 
baixas e nos meses de verão as temperaturas são mais altas. Na 
primavera e no outono as temperaturas tendem a ser amenas. 

Nas zonas extremas da Terra (zonas polares), as tempera-
turas são baixas durante o ano todo. Assim, não há distinção 
entre as estações do ano. 

21 de junho

21 de setembro

21 de março

21 de dezembro
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Observe as ilustrações a 
seguir. Quando a luz de 
uma lanterna incide sobre 
a superfície do globo de 
maneira perpendicular, ela 
atinge uma área menor, 
porém mais concentrada, 
aumentando a intensidade do 
calor. É o que ocorre na zona 
intertropical da Terra. 

Quando a luz incide sobre a 
superfície de maneira oblíqua, 
ela atinge uma área maior, 
porém menos concentrada, 
diminuindo a intensidade do 
calor. É o que ocorre na zona 
temperada do planeta. Na 
zona polar não há nunca a 
incidência direta de luz solar. 
Por isso essas são as zonas 
mais frias da Terra.

MOVIMENTO DE TRANSLAÇÃO DA TERRA
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NOTA
  Esta ilustração não obedece à escala real das dimensões dos astros e também das 

distâncias entre eles. As cores utilizadas não são as reais.
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NOTA
  Esta ilustração não obedece à escala real das dimensões dos astros e também das 

distâncias entre eles. As cores utilizadas não são as reais.

Primavera Verão Outono Inverno

As estações do ano infl uenciam as características da paisagem das diversas regiões do planeta. Na sequência de fotos, típica da zona 
temperada, um mesmo lugar em cada uma das estacões do ano.

1. Quais são os dois principais 
movimentos da Terra? 

2. Qual é o movimento da Terra 
responsável pela sucessão 
dos dias e das noites? E das 
estações do ano? 

3. Por que nas áreas próximas 
à linha do Equador as 
estações do ano não são 
bem definidas? 

Verifique o 
que aprendeu
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 Respostas
Verifique o que aprendeu

 1. Rotação e translação.

 2. O movimento de rotação é o respon-
sável pela sucessão dos dias e das noi-
tes, e o movimento de translação é o 
responsável pelas estações do ano. 

 3. Porque nessa região os raios solares 
atingem a superfície terrestre per-
pendicularmente, por isso com maior 
intensidade ao longo de todo o ano. 

 Ampliação do conteúdo 
A montanha e o clima

As montanhas criam um clima 
próprio. A altitude faz baixar a tempe-
ratura à proporção de 1 ºC a cada 160 
metros. Por isso, todas as montanhas 
apresentam diferentes tipos de vege-
tação. Nas montanhas de zona tem-
perada, o primeiro patamar é ocupado 
por culturas e pradarias; no segundo 
encontra-se a floresta caducifólia; no 
terceiro, a floresta de coníferas; mais 
acima a pradaria de altura recobre as 
rochas e no topo predominam as ge-
leiras eternas. A orientação das encos-
tas da montanha com relação ao Sol 
recebe nomes como: encostas de sol e 
encostas de sombra. A encosta de sol 
corresponde à vertente sobre a qual os 
raios solares incidem mais diretamen-
te. A encosta de sombra coincide com 
o lado oposto, aonde os raios solares 
não chegam ou incidem com menor 
intensidade.

Sánchez, J. S. et al. Ciencias socia-
les: Geografia e Historia. Secundaria 
1 – Milênio: Comunidad de Madrid: 
Ediciones SM, 2006. p. 51.
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a) A qual movimento do planeta essa ilustração se refere?
b) A figura representa as diferentes posições da Terra em relação ao Sol, e cada posição re-

presenta o início de uma estação do ano. Associe as datas que aparecem na ilustração às 
estações do ano no hemisfério Sul.

 13  Explique o que é o movimento de rotação e sua relação com a sucessão dos dias e das noites.
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Respostas / Orientações ao professor

 1  O mapa é uma representação gráfica de determinado lugar em uma superfície plana. São 
usados para indicar a orientação e a localização no espaço.

 2  As convenções cartográficas são símbolos universais que auxiliam na leitura e na interpre-
tação dos mapas. Alguns exemplos de convenções são: a água representada na cor azul, o 
relevo em tons de marrom, a vegetação em tons de verde, entre outros.

 3  Título, orientação, fonte, escala e legenda.

 4  a) 1:7 200 000.
b) Significa que 1 centímetro no mapa equivale a uma distância de 7 200 000 centímetros, 

ou seja, 72 km.

c) 252 km.

 5  Croquis, maquetes e plantas. O croqui é o desenho simplificado de um mapa, sem escala 
e com a finalidade de esquematizar as principais características do lugar representado. A 
maquete é uma representação espacial em três dimensões (altura, largura e profundidade). 
A planta é uma representação com alto nível de detalhamento, utilizada para representar 
pequenos espaços.

 6  a)

b) A crosta é a camada mais externa do planeta, com espessura variando de 5 a 80 qui-
lômetros, e está dividida em crosta continental e crosta oceânica. O manto é a camada 
intermediária entre a crosta e o núcleo, composta por magma, constituído basicamente 
por ferro e magnésio, com espessura variando entre 2 500 e 4 600 quilômetros e tem-
peratura em torno de 2 000 ºC. O núcleo se localiza na porção mais interna do planeta, 
constituído basicamente por ferro e níquel, com espessura variando entre 1 700 e 3 000 
quilômetros e temperatura entre 3 000 ºC e 6 000 ºC.

 7  As rochas ígneas ou magmáticas são formadas a partir da solidificação do magma, o que 
pode ocorrer no interior da crosta ou na superfície. As rochas sedimentares são formadas 
a partir do acúmulo e da solidificação de partículas que se desprenderam de outras rochas. 
As rochas metamórficas se originam da transformação de outras rochas devido a altera-
ções na pressão e na temperatura ao longo de milhões de anos.

 8  a) A tabela  representa a distribuição das reservas de petróleo do mundo.
b) Oriente Médio.

c) As Américas Central e do Sul possuem o menor número de reservas de petróleo do mun-
do, levando em consideração a regionalização apresentada no mapa.
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Hunor Focze/Shutterstock
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Respostas / Orientações ao professor

 9  Recursos naturais são elementos da natureza que o homem utiliza para atender às suas 
necessidades. Sua classificação como renováveis e não renováveis varia de acordo com o 
tempo de seu ciclo de renovação e reposição na natureza. Quando o ciclo é curto, o recurso 
é considerado renovável, quando é longo (normalmente milhões de anos), o recurso é con-
siderado não renovável.

 10  Combustíveis fósseis são recursos não renováveis, originados a partir da fossilização de 
material orgânico, e são importantes fontes de energia. Os combustíveis fósseis mais usa-
dos na produção industrial são o carvão mineral, o petróleo e o gás natural.

 11  As principais formas de degradação são a erosão, provocada principalmente pelo desmata-
mento e consequente exposição do solo à intempérie, que leva à perda de solo, diminuição 
da produtividade, assoreamento dos rios e riscos para as construções; e o uso inadequado 
e excessivo provoca contaminação dos solos pelo uso de produtos químicos, de agrotóxicos 
e de resíduos domésticos e industriais, que provoca poluição, redução da fertilidade e dimi-
nuição da matéria orgânica.

 12  a) Movimento de translação.
b) 21 de julho – Inverno.

 21 de setembro – Primavera.

 21 de dezembro – Verão.

 21 de março – Outono.

 13  O movimento de rotação é aquele que a Terra realiza em torno de seu próprio eixo e que 
se completa em aproximadamente 24h. Durante esse movimento, uma parte do planeta é 
iluminada pelos raios solares e a parte oposta não recebe iluminação solar. Na parte ilumi-
nada é dia, e na parte não iluminada é noite. Por isso podemos afirmar que o movimento de 
rotação é responsável pela sucessão dos dias e das noites.


